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N aquelle tempo, veio Je* 
sus pela segunda vez a Ca- 
ná da G aliléa, onde tinha  
òonvertido a agua em vi
nho.

Ora, achava-se ahi um ^f- 
ficial (1) cujo filho estava  
doente em Capharnaum. Ou* 
vindo dizer este official que 
Jesus tinha vindo da Ju- 
déa para a G aliléa , fòi prò* 
oural-o e supplicou-lhe que 
viesse curar um seu filho 
que estava moribundo. (2)

Jesus lhe disse : «Si não 
vêdes m ilagres e prodigios 
não acreditaes». O official 
respondeu : «Senhor, vinde 
antes que meu filho morra.» 
D isse-lhe Jesu s: «Vae, que 
teu filho vive». Acreditou  
o homem o que Jesus lhe 
disse, e partiu.

Estando já  em caminho, 
vieram  os servos ao seu en  
contro, e annunciaratn-lhe 
que seu filho estava com  
vida. (8) P erguntou-lhe a 
que hora tinha o filho co
meçado a melhorar, e os 
servos lhe d isseram : «Hon
rem, á hora septima, (4) o 
deixou a febre».

Reconheceu, então, o pae 
que essa era a mesma ho
ra em que Jesus lhe d isse
ra : «Teu filho vive». E  creu 
tanto elle, como toda a sua 
íam ilia.

Esse foi o segundo m ila
gre que fez Jesus em Ca- 
ná, quando veiu da Judéa 
para a Galiléa.

(1) Alguns tranuzem “regulo‘S 
preferimos, porém, a traducção— 
“official”. Era talvez um “corte- 
zão“ de Herodes Antipas, tetrar- 
cha da Galiléa.

(2) Pedindo a Jesus que “vies
se á sua casa“, Oaapharnaum, a 
curar o seu filho, este official 
parece duvidar que Je9us podes- 
se cural-o de longe. A sua fé não 
era perfeita, como se deprehen- 
de da censura contida no versí
culo seguinte- Mais tarde vere*

mos o ceoturião pedir ao Salva
dor que cure de longe ao seu 
servo, com uma unica palavra. 
Este tinha fé mais perfeita na 
sua divindade.

(3) São o salvo,
(4) Isto é, a uma hora da tar

de.
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Igreja  de São Benedieto
A igreja de São Renedicto  

de São Philadelpho, ou co
mo é mais conhecido —  S, 
Benedieto, o Preto, é a mais 
nova de todas as de Y tú.

Ao começo a Irmandade 
de São Benedieto (1) reunia- 
se na igrejinha de São L ais, 
Bispo de Toloza, passando 
depois a x-eunir-s© no Con- 
sistorio da igreja M atriz, 
pois não possuia ella. igre
ja  própria.

Em 1908 resolveu a Me- 
za A dm inistrativa dessa Ir
mandade (2) construir uma 
igreja para o seu orago; to 
mada essa delibeiação fo- 
rê m constituída^ comrais* 
sões para angariar donati
vos para a construcção da 
mesma e escolha do logar 
onde fosse construida.

O sr. M iguel Vespoli, sin
cero catholico e fervoroso 
devoto de S .B enedicto, of- 
íereceu um tetreno de sua 
propriedade, situado na rua 
de Santa Cruz, esquina da 
Travessa 15 de Novembro, 
para,caso fosse julgado bom, 
ahi ser construida a nova 

[igreja; a Meza A dm inistia- 
Itiva, vendo que e terreno 
se pi estava para o fim que 
desejava, acceitou a valio
sa offerfca que lhe fez esse seu 
digno irmão d©' Confraria.

Em reunião da Meza, rea
lizada a 23 d e  Julho desse 
mesmo anno, ficou designa
do o dia 29 desse mez para 
ter lugar, com toda a pom-

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
ÍNFALLIBILiDADE DA IGREJA
Das Couferencias dó ÁbbadeG.Frémont

A. J. YEIGA DOS SANTOS

Provas directas da Infallibilidade 
do Papa em matéria de dogma 

moral

(Continuação)
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E’ então, vêm-no, que explode 
para fóra o desígnio que já en
chia o pensamento de Christo 
quand ■ E li dizia a Simão, '^Cha
mas-te has Pedro», e que se au- 
nuneía a instituição monumen
tal da Igreja. D ifííc il era que 
viéw ^a a «equa«ê*la oe Apóstolos,

testimunhas dessa scena; e, p or  
conseguinte, havia Pedro de fi
car na estima delles, na primei 
ra posição em que o proprio Je
sus O COIIOCGU.

Tende a bondade de aliás, se
parar, Senhores, em que as pa
lavras memoráveis que acabo de 
citar provam, a um tempo, a pri
mazia e a infalibilidade doutri 
nal de Pedro, em quanto chefe es
piritual da Igreja. Quê póde, ef 
fectivamente, significar esta pro
messa de Jesus, E não prevale
cerão os p aderes do Inferno^con- 
tra a Igreja que sôbre ti, ó Pe
dro edificarei ? Não póde signifi
car senão uma coisa, e é que Pe
dro jamais ensinará o erro. Por
que se, por acaso, viésse o ê 1*1 * 0  a 
sair da bôcca de Pedro, ousareis 
pretender que não terá 0  Infer
no, dia, prevalecido contra

pa e as cerim onias do R i
tual, o lançam ento da pri
meira pedra para o ed ifica
ção dessa nova igreja.

No dia 29, as quatro e 
m eia hor s da tarde, com a 
presença das authoridades 
ecclesiasticas e civis, foi 
feita pelo Capellão da Ir
mandade P . E liziario  de Ca
margo Barros o benzim ento  
da pedra fundam ental des
sa igreja, produzindo por 
essa occasião um bello dis
curso a llusivo ao acto 0 
revmo. sr. P .Pedro Ferroud, 
(3); a esse acto que reves
tiu-se dé grande solemnida- 
de, assistiu  grande massa 
de povo,tende o mesmo sido  
abrilhantado pelas corpora
ções musica es “José Y ieto- 
rio‘ (4) e “João N arciso“.(5)

Iniciadas as obras da i- 
greja foram incansáveis tan
to os irmãos mezarios como 
os demais membros dessa Ir
mandade em angariar dona
tivos para a sua conclusão, 
sendo digno de menção o no
me do sr Bento de Camar
go Barros, ao qual deve a 
iima,oda£ev.em gw&á®4W* 
te, o possuir hoje esse bel
lo templo para o seu glo
rioso orago.

F inalm ente no dia *22 de 
Maio de 1910, não estando 
porem ainda com pleta to 
das as obras dessa igreja, 
foi para lá trasladada da 
igrejinha de S. L uiz, Bispo 
de Toloza. a im agem  do 
seu orago, sendo nesse mes
mo dia feito o beuzim ente 
dessa nova igreja. (6)

N esse dia, ás 4 horas, sa- 
hiu da igreja de S. Luiz, 
Bispo de Toloza, a imagem  
de São Benedieto sendo con 
duzida processionalm ente, o 
com grande acompanhamen 
to de povo, pelas corpora
ções musicaerf da cidade, a 
sua nova igreja. Chegada 
que fei a ahi a procissão 
foi feito o benzim ento do

a Igreja ? Acaso para nos ensi
nar êrro, sôbre os fins supremos 
nessos, sôbre os nossos verdadei
ros destinos que Jesus fnndou a 
Igreja com similhante solemni- 
dade ? Não disse Elle aos Após
tolos dos quaes constitue a Pe
dro como chefe devendo ser:«quem 
vos ouve, a Mim ouve, ide e en- 
sinae a todas as gontes tudoquan  
to voa hei confiado,—quodcum que 
m ondam  vobis;—estou comvo&co 
todos os dias até á consummação 
dos séculos». Mas como? Póde as* 
sim Jesus dar aos seus apóstolos 
e a Pedro, chefe da Igreja, a se
gurança de que será. com elles 
certamente, todos os d ias , e to
davia perm ittir que Pedro, co
mo chefe da Igreja, e que os A- 
póstoloà, ag-upados em tôrno de 
Pedro, ensinem o êrro ? Veramen* 
te não; radicalmente inadmissível

novo tem plo pelo revm o.sr. 
P. José V isconti, (7) acoly* 
tado pelos revmos. P P . E li
ziario de Camargo Barros, 
Bassano Faini (8) e o orde
nando Dr. L uiz Maria Cor
rêa Cavalcanti; (9) feito o 
benzim ento do cemplo deu 
ia e lla  entrada a im agem  de 
São Benedieto e nessa oc- 
casião subindo ao púlpito o 
revmo. P . Francisco José de 
A zevedo (I) produziu um  
bello e eloqüente sermão

Tinha jà  a Irmandade de 
São Benedieto a sua igreja  
e, depois de tantas fadigas, 
de tanta? contrariedades via  
realizado o seu ardente de
sejo; e esse desejo, que ha 
muitos parecia irrealízavel 
ella  o conseguiu a custa de 
trabalhos, pela sua constân
cia e auxiliado pela protec
ção da D ivina Providencia.

Benzida a igreja foi aú  
no dia seguinte, 28, rezada 
a primeira missa, sendo ce
lebrante da mesma o revmo. 
P .E liziario  de Camargo Bar
ros, V igaric da Parcchia e 
capellão dessa Irmandade.

Vem aqui narrar a abne
gação e fervorosa devoção 
dos devotos de S. Benedieto, 
e foi devido a essa abnega
ção, a essa devoção fervo
rosa que conseguiu a Irman 
dade, sern dispor de real a l
gum  em caixa, construir es
sa bella igreja; todos que
riam contribuir com algum a  
eousa para a edificação des
sa : igreja, uns concorriam  
com dinheiro, outros com 
m ateriaes para a construc
ção, outros, sendo pobres o- 
perarios, concorriam com 
dous ou m ais dias de serv i
ço. © assim dos esforços de 
todos, frueto do trabalho,do 
auxilio , da abnegaçãos dos 
devotos desse glorioso thau- 
m aturgo, orgueu-ee nesta  
tradicional cidade mais um 
bello templo, para attestar  
que os ytuanos de hoje a in 

da sente em seus corações 
essa cbamma ardente de fè, 
que ardia nos corações dos 
seus maiores; ella  ergueu-s?, 
como bem disse o eloqüen
te P  A zevedo, para attestar 
que os ytuanos conservam  
in tacta  em seus corações a 
chamma da fe que recebe
ram de seU8 pais.

(Continúa)
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M EUS RABISCOS

As bôccas dos que rezam fer
vorosos o rosário são como ro
seiras que derramam flôres per
fumadas no seio da Virgem.

Que pertume existe mais olen 
te do que a oração ? Nella a a l
ma descansa, se deleita, ganha 
prazêres que não dá a terra.Nel* 
la se educa a alma, a pobre da 
nosoa alma, que o turbilhão i« 
roso do mundo quér emmara- 
nhar, envolver nos seus insidio- 
sos remoinhos. Nella se retempé- 
ra a fôrça cansada, nella o des- 
fallecimento adquire vigores no
vos para coniinaar a luta arro
jada e destemida.

E o rosário? E ’ este uma o- 
ração como que especializada. A 
nossa gente que é em geral de- 
votíssima do santo rosário quási 
que põe nesse méthodo de ora
ção tão salutar e, permitta-se-me 
até, m uito poético todos os seus 
gôzos, todas as suas delícias es- 
piricuaes de orar.

Certo, não é lá uma cousa m ui
to da terra rezar um espichado 
terço ccm toda a attenção reque
rida pelos Mystérios. que se me- 
dittam. Porisso, quem reza o ter
ço ás direitas sabe de factc re
zar.

Livre-me Deus de fazer mau 
juizo dos outros. Mas effectiva- 
mente não sei de modo nenhum  
como póde ser que tenho eu vis
to tanta gente que devora cinco 
terços mais em três terapos.Onde 
teriam ficado os Mystérios? Po
rém, não queremos censurar. L i
vre-nos Deus.

Como ia dizendo... n ã o : como 
vou dizendo, é este o mês do Ro
sário. Está muito direito. Mercê 
de Deus, por vadiar á tarde, e 
ser a igreja o lugar em que a 
gente sae lucrando mais quando 
Deus nobis facit otíat vou sem-

é tal hypóthese, já que se tem 
na mente que Jesus ó o Hornem- 
Deus e que Elle disse a Pilatos: 
Nasci e vim a este muudo para 
dar testim unho da Ferdade, e 
todo o que só procura a Verda
de ouve a minha voz.

Poderia ser que o Homem-Deus 
que só veio a este inundo para 
dar testim unho da Verdade, '.que 
não fundou a Igreja senão para 
dar testim unho da Verdade, que 
deu chefe á sua Igreja só para 
que a autoridade central da so
ciedade religiosa que elle estabe
lecia tivesse voz possante e prorc* 
pta para dar destimunho da ver
dade; pudera ser que haja o Ho
mem-Deus promettido a Pedro 
que jamais prevaleceria o Iuiief- 
no contra a Igreja da qual o 
criava base viva e que, a despei
to de tantos promessas atrevo-

me a dizer, tanta fita  (1) resoan- 
te, Pedro e a Igreja ensinassem o 
êrro e corrompessem o ensino de 
Christo ? Não, isso não ó possi- 
vel. 0  Christo é Deus, e sua pa
lavra que aqui está empenhada 
-será nosso escudo. Pedro e, por 
elle, a Igreja são infaUíveis no 
domínio que lhes é próprio, isto 
é, o domínio das verdades reve
ladas

(1) Mise en scène que o pa’ 
triotismo francelhóphobo traduz 
ensccnação. Traduzimos fita a- 
qui em sentido moderno, talvez 
aigo acanhado e impróprio para 
este passo. Mas é tal o pensamen
to dc coníerencista, e passe o ter
mo, sem embargo de meio áspero 
e maleoante. (0  Traductor).

(Continúa|
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pre ao templo rezar meu terei- 
nho.

Um dia saía em m uito fresca
mente, quando appareceu im agi
nem quem  ? Pois foi o Dicto, o 
sujeitinho que se diz atheu por 
quantas juntas tem no corpo. O 
^erto por^m é que (falo aqui 
bfdxinho entre nós) elle não pas
sa dnm  trouxa-mór; decerto! ou
v i o 4dianho gritar por N. S. da 
Penha em pleno Largo da Sé 
noutro dia quando um auto pe
gou a perna de Nho Pancraoi- 
nho que é pae do nosso amigo. 
Ah ! esses atheus no Brasil....nem 
digo nada.

Veio o Dicto "e me atirou a 
palavra sem demora :

— Bôa-noite, seu Crispo.
— Muito bôas-noites, seu Chí- 

lon Chilóni des.
— Porquê ? interrogou elle ad

mirado. Chílon ? Porqê ?
— Porquê sou Crispo  também 

eu ?
Conhecendo elle o Quo Vadis, 

romance que no meio dts cousas 
bôas traz um enorme oceano de 
asneiras ou, talvez que não se
jam de todo asnicas, se ostenta 
com pernicioso realismo na apre
sentação dos costumes do Impé
rio Romano, quis logo pespegar- 
me o epítheto de C rispo, eccle- 
siástico de feito crespo como diz 
a palavra. O epítheto, paguei-o na 
mesma moéda, arremessando ao 
Dicto atheu um Chílon Chilóni- 
des, o satânico, arteiro e hypó- 
crita velhote do mesmo terrível 
Quo Vadis.

e tu foôto gritando: N ão póde ! 
3 * in justiça  l N áê pode ! é in 
ju stiça  ! N âo+ póde! ••

Não fez caso o soldado. Metteu* 
te na viúva alegre  que se foi em
bora íonfonando.

Ora bem ! eu te pergunto : Por* 
quê tantos não póde, c in justiça? 
Porquê repetiste tanto? Aquillo  
era tão sem graça, 
m aehinal!

A ’er Púlcher

80V IS E N T O  R E L IG IO S O

APOSTOLA.DO DA ORAÇÃO 
Foi marcada para o dia 25 do

Congregação Marianna
V ae ser fundaria na igre

ja  do Carmo a Congrega- 
çãc Mariana para moços,con 
tando já com 20 rapases,quo 
deram a elia  os seus nomes. 

Muito bem; a Oongrega- 
tão bêsta, tão ] ção M ariana de moço® dá 

'sem pre grande impulso ás 
j praticas religiosas era fco- 
„das as cidades onde ó esta - 
belecida, porque o bello <&- 
xem plo da juventude catho* 
lica é o que mais convida  
a tudos á pratica da R e
ligião.

corrente a reunião mensal das 
zeladoras, no lugar e hora do 
costume.

Frei Modesto

Dom ingo ultim o, pelas 14 
COMMUNHÃO REPARADORA horaa, o virtuoso e illustra* 

Dia 24, ás 6 ho as da tarde, Frei Modesto de Rosen-
reunião das sub-zeladoras.

Dia 27, á* 5 1(2 da tarde,reu
nião dos meninos e meninas.

Dia 29, Communhão Repara- 
dora.

A Secretaria

A V I S O  
O Revmo. Sr. P . Direc- 

tor do Apostolado da Ora
ção avisa que nos dias 19, r 
20 e 21 do corrente mez prociararn a douta conferen-

do realizou no edifício do 
Grêmio L. Paula Souza u- 
rra im portante conferência  
sobre a Fé, sondo m uito ap- 
plaudido pela numerosa as
sistência .

A li t e  achavam  não só os 
membros do Grêmio, como 
tambem m uitas outras pes
soas gradas que m uito a-

de Ou ubre terá lugar na 
Mas” — com inuou o Dicto, a- jIf r^ a  Ao B o m  J e s u s - 0

E tu  donde

desafio—você vera do Ter-v ^ 1iduo com pratica e ben-
çam. de tarde, em prepara
ção á festa de Santa Mar« 
garida Maria Alacoque 

Pede o coraparecimento 
das zeladoras, zeladores p  
associados.

pós o
ço, não é?

— Ora se venho 
vens ?

— Desculpe-me, A’er, mas o ter
ço é de monotonia sem graça, u- 
ma cousa bêsta (Desafôro blos- 
phemante !). Quê acha ? Padre- 
nosso, Ave M aria , Ave Mama-.. 
Padre-nosso ... Qual o q u e ! isso 
é sem graça.

— Não ha tal, meu Dicto. Es
tando uma pessoa a meditaa os 
Mystérios, como deve, as situa
ções variam de constante. Demais, 
quê ha de mal em repetir uma 
oração tão doce, tão agradável ?! 
Não te lembras daqueíla compa-

cia.

N o las e N o fiç ia s
Revmo. Sn r. Vigário

No dia 17 do corrente pas
sou-se m ais ura anniversario

A N N IV ER SA R IO S—F ez  
annos no dia 19, o menino 
José Maria, íilh o d o  sr. Tes- 
ailide BeUintani, residente 
em S. Paulo.

Fezem — dia 24, o sr. Pas- 
qual Martiui.

Dia 27, a exma.sra.d. Por* 
phiriade Almeida Camargo; 

ie e si.João Pires Guimarães. 
Nossos parabéns.

ração que fazem da recitação do natalicio do nosso virtuoso iweceoemos e agrauecemos 
terço com a fala continua duma! vigário, revmo. 8. P. E lisia- a E&cola de Phar

Sobre a mesa
Recebemos e agradecemos

creança— M am ãe , ó m am ãe ! Ma- 
m ãeiin h a  !? Sim ; convém, ami
go: Beiía e salutar é a prática da 
recitação do terço. Quantas ben- 
çam s! quantas graças!

— Não concórdo com você.
— Espera um pouco, meu ca

ro. Está a fazer zombaria blas- 
phema, chamando cousa bêsta á 
Tecitação do Rosário. Vós todos, 
atheus até o dia em que o au
tomóvel pega um filno, ou que 
descarila um trem com vós to
dos; vós, protestantes e maçôes, 
espíritas e theosophistas; vós to
dos que nos chamaes a nós in 
tolerantes sois uns nobres e in- 
nergúm enos oifeudentes desres
peitado ces das nossas crenças.

Em toda parte atacaes a Igro- 
ja in to leran te  : nos jornaes e re
vistas. nos livros e folhetos, nos 
discursos... em tudo e em toda 
parte.

Pois bem, tu  também, seu Dicto, 
estás a troçar commigo. Não fnz 
mal, e continuaremos camaradas 
como até hoje.

Não lhe servo para convenci
mento aquillo que já falei. Vou 
porisso argumentar á moderna.

— Vejamos l— falou elle.
Já estavam muitos mocinhos 

juntos de nós, e falei.
— Lembros-te daquelle dia do 

P alestra  com o P aulistano  ?
— Como não.
— O Andradinho fez ura b ru 

to frége e arrum ou urn solemne 
cascudo  no Zuppini, abindo u pé 
immediatamente. Tu não fizeste 
nada, mus estavas no meio do 
rôío, com cara de pimentão. O 
ooldado pe^oa-te com mais três,

rio do Camargo Barros.
Por esse m otivo, apoz a 

missa das 7 horas, Sua Rev- 
ma. foi cumprimentado pe
las irmandades e associações 
catholicas» da parochia, bem 
corao p^r outras pessoas de 
aaa amizade.

A T noite um bom num e
ro de socios do Grêmio L. 
Paula Souza foi saudal-o ora 
sua residencia, fallando era 
nome do Gremio o seu pre
sidente— sr. Francisco Nar- 
dy Filho, e respondendo o 
revmo. sr. Vigário,que, com- 
movido, agradeceu áquelles 
moços essa prova de estima 
e amizade.

Festa de Sta. Margarida
Começou quinta feira e os- 

tá sendo m uito concorrido o 
triduo em preparação á fes
ta do S. Coraçao de Jesus e 
de Santa Margarida Maria 
Alacoque, que prometfce re
vestir-se de grande brilhan
tism o.

Tem prégado no triduo 
o revmo sr. P . José Mater- 
ni, e na entrada da procis 
são pregará o revmo. sr. P. 
Joaquim  Rocha, da Com pa
nhia de Jesus, ha pouco 
chegado da Europa.

macia o Odontologia de Ita- 
petininga.

R edigida por abalisadas 
ponnaa, essa revista está  
destinada a prestar opfcimo 
serviço aos estudantes e pro* 
fissionaes dessaa matérias, 
que a&u ali tratadas profi
cientem ente pelos lentes das 
diversas disciplinas ensina
das naquelle im portante es
tabelecim ento de ensino the* 
orico e pratico-

nha Orminda P. Marinho.
Gratos pela participação, 

desde já  desejamos m uitas 
felicidades ao futuro cas a l.

— O sr. Dr, M arcilio Cou
to de Freitas o sua exm a. 
eáposa D. M arietta P . A l
ves de F reitas, tiveram  a 
gentileza  de participar-nos 
o seu casam ento realizado  
em S. Paulo, no dia 28 de 
Setembro ultim o.

Nossos parabéns 'e votos 
de m uitas felicidades ao dis 
tracto caffal'

Fallecimentos
V ictim a do ama appendi- 

cite,falleceu,nodia 17 do cor
rente, em S. Paulo, no H os
pital de Santa Catharina, o 
sr. Theodcm iro de Alm eida  
Prado, filho do sr. João de 
Almeida Prado, 8 irmão do 
sr. Hildebrando de Alm eida  
Prado, residente nesta c i
dade, a quem apresentamos 
os nossos pezames.

Ap03 poucas semanas de uma 
cruei enfermidade entregou quin
ta feira ultima pelas 21 horas a 
sua bella alma a Greador a ex-1 
ma. sra. d. Maria de Arruda 
Fredo.

A fallecida quo contava 36 ao* 
nos de edade, era casada com o 
ar. Roberto Fredo, conceituado ne
gociante desta praça, de cujo con 
aorcio deixou 7 filhos, todos me
nores. A noticia de sua prema
tura morte foi m uito sentida, 
visto as bellas qualidades que á- 
quella boa seuhora potsuia; es
posa exemplar, mãi carinho3a,ea- 
tholica sincera e caritativa. Era 
por todos estimada.

Paz á sua alma, e á familia 
enluetada aprezentaraos sentidos 
pezames pediudo a Deus que as 
console.

— Falleceu hontem ás 11 ho
ras da manhã nesta cidade a ex 
ma. sra. d. Anna Rita de Pina. 
Senhora geralmente estimada pe
las suas acrisoladBs virtudes, a fi
nada era irmã do sr. Leopoldo 
de Pina e das oxmas. sras. d. A- 
malia de Pinna e Eudoxia deT i- 
na a quem bem  como a todos 
da familia apresentamos pezames.

Todo o porvir: 4 0 ,5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse* 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DESCOn

MAIS UMA VICTIMA 
Na semana passada, suicidou- 

em S. Paulo, um joven estudan
te. Como motivo do crime a po
licia attribus a leitura de bro- 
shuras eepiritas. Com isso se con* 
firma mais uma vez a verdade 
tantas vezes declarada por médi
cos o delegados, a sabor: os espi
ritas, ou acabam loucos, ou sui
cidam-se. Poucos escapam à esta 
altenativa. Os paes, portanto, vi
giem cuidadosamente a leitura  
das filhos. Não são unicamente 
romances o revistas iinmoraes que 
pref udicam; tambem o veneno es 
pirita perturba todo organismo 
moral de quem o toma.

Obituario

Contracto do casamento

O distincto moço, sr. B. 
Ribeiro, participa-nos ter 
oontractado o seu casam en
to com a prendada eenhori-

Outubro-— Dia 2, Maria, fji de 
José Martins da Silveira, com 2 an 
nos, ituana: Magdaiena, f.a do Jo
sé Jordão de Almeida, com 15 mo 
zeg, ituana. Dia 3, Paulino de 
Ansis, com 54 annos, casado doJun 
diaay. Dia 6, Sebastião Dias,comi 
20 am os, solteiro, de Araras. Dia 1 
10, Thuribio da Conceição, com 
80 annos, viuvo, ituano; Bende- 
edito Ciampi.com 14 annos,dc In- 
daiatuba. Dia 11, Deniz, f. de 
Francisco Duarte de Camargo, 
com 2 annos, itur.no, Eugênio 
Luiz Pereira, com 22 annos, sol
teiro, de Piracicaba; Lucas Leite, 
com 78 annos, viuvo. Dia 12,Ro- 
salina, f. do Antoaio F ioravant\ 
com 18 mezos, ituana; Maria de 
Lourdes, f.a do João Baptista de 
Oliveira, com 19 raezes, ituana. 
Dia 13, Eraiiia Galvão, com 32 
annos, casada, ituana; Kmilia f. 
de Fra ucisca Pereira Nobrega, 
com 7 annos, ituana; Othoniel, f. 
de Benedieto do Espirito Santo, 
com 1 enno, ituano. Dia i4, um  
foto, f. de Antonio José Dias, i- 
tuano. Dia 16, Francisco, f. de 
Manoel dei Rio. com 2 mezea i- 
tuano; João Baptista, f. Joaquim  
Rodrigues de Arruda, com 4 me* 
cos, ituano; Calixto, f. de Fran
cisco Borges, com 24 hora de vi- 
da, ituano; Ida Ivce, com 12 an
nos, solteira, d© Oabreúva, Dia

17, Francisco Appolinario, com 
42 annos, casado, de Una. Dia 18 
1 feto, f. de José Bonifácio Luis 
ituano. 20, José, f. de Luiz Toai, 
com 16 dias, ituano; Roberto, f. 
de Antonio Ferro de Ma rins,com, 
7 annos, ituano; Maria de A rru 
da, com 36 annos, casada, ituana

O MONUMENTO A CHRISTO  
REDEM PTOR

O Presidente de Port iga l que 
nos visitou ha pouco, apezar de 
nada ter de catholico, pregou u- 
ma m ui boa peça, deu uma li
ção de mestre a nosso Ministro 
da Fazenda e a todos aquelles 
'-illuminados*1 que não viam com 
bons olhos a erecção da estatua 
a Christo Redemptor, achando-a 
anti-constitucional.

Entre outraâ cousas, (muitíssi
mas das quaes incorrectas,) a res
peito da religião de Jesus Chris* 
to, disse S. Excia. o seguinte: 
cOs Brasileiro vão dar um u lti
mo fecho a esse primeiro cyclo 
da sua historia, collocaudo no 
Corcovado a imagem do Christo. 
Fazem bem. Elle é um eymbolo 
para brasileiros, para portuguo- 
zes, para todos que amam since
ramente a humanidade. E lle pro* 
prio deve dizer com toda a fran
queza que ao entrar na bahia 
de G uanabsra teve pena de o não 
ter visto por lá, porque queria 
saudal-o na sua qualidade do por* 
tuguez, como tendo sido o pri
meiro e melhor daguatano desta 
terra e verdadeiro descobridor 
delia, porque si Pedro Alvares 
Cabral com a sua esquadra, veio 
aqui em nome do amor da pa- 
tria, veio sobre-tudo ora nome 
do amor do Deus».

Que dirão a esta? palavras de 
um chamado livre pensador to
dos aquelles quo desejam lov^u- 
tar estatuas a todos os homens e 
monstros menos uo Christo, jus
tamente por ser elle o Homem- 
Deus ?

Para o enfraquecim ento  
do organism o é heroico a 
Em ulsão de S co tt—do Scott 
Bowne. “A ttesto  ter empre
gado com optim o resultado  
em casos de lym phatism o, 
e enfraquecim ento geral do 
organismo o preparado “ E- 
tnulsSo do Scott". Em  fe do 
meu grau.

Dr. I adislau C avalvanti 
R ecife. Pernam buco
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Festa do 5. Coração de Jçsíis 
ç de Santa Margarida

D IA 19,ás 6 1{2da tarde,commeçará otriduo  
solem iie que constará de sermão por um dis- 
tincto ora dor, ladainha e bençam  do SS. Sacra
mento, com orchestra.

D IA  20 e 21— Continuação do tndu.o com 
sermão, ladalainha e bençam do SS. Sacramento.

D IA  22 -A ’s 7 lp2 da manhã, missa e commu 
nhão geral das zeladoras, zeladores e mais mein- 
bos do Apostolado

A ’s 10 horas, m issa cantada.

A ’s 5 Ij2 da tarde,eahirá a im ponente procis
são que percorrerá as ruas: Paula Sousa, Barão 
de Itahym  e Coramercio.

A entrada da procissão, sermão e bençam  
do SS. Sacramento.

À musica está a cargo do côro da igreja  
do Bom Jesus, e do sr. maestro Tris tão Junior.

Abrilhantará a procissão a corporação musical 
“José V ictorio<;.

5 :
v1: 
! \

tescrivão que este subscreve, in i
ciado o inventario dos bens que 
ficaram por fallecimento de Luiz 
Monti, foi, pelo inventariante 
Sylvio Francischini, declarado 
em lugar incerto e não 
sabido os herdeiros Leonil- 
da Monti, casada com João Gea- 
netoi, e EupheiniaMonti. .V vis
ta dessh declaração do inven
tariante, mandei expedir o pre
sente com prazo de noventa dias
e que seiá affixado no lugar q Uepaa pessoas caridosas, que os auxiliaram  na enfermidade e morte 
f ^ n Z L U n„ da lei P i  l deata <tue tanto quer iamos; do mesmo modo agradecem a todas aquel-
^  qual chamo, cito e requei- Ias. almas generosas que se dignaram acompanhar seus restos mortaes 

comparecimento de ditos

A G R A D E C I M E N T O  H  C O N V I T E

D. Maria de Arruda Fredo
Roberto Fredo, e seus filhos, profundamente amargurados com 

o fallecimento de sua querida esposa e mãi MARIA DE ARRUDA  
FREDO, vem por deste agradecer do fundo de sua aima, a todas a-

Futebol
Jogo em beneficio dos Morpheticos 
Amanhã, ás 2 horas no campo do 

Maranhão 
Juvenil Ytuano xs. Juvenil Ope

rário 
Entrada — 400 rs.

CÂMARA  ̂M UNICIPAL

A VISO  
D e ordem da Prefeitura  

M unicipal d’e»ta cidade e 
de accordo com o artigo  
134 e seu paragrapho úni
co do Codigo de Posturas, 
convido a todos o-? conces
sionários de tum ulos a man 
darem proceder aos respecti* 
vos reparos e limpeza© dcs 
mesmos.

Para conhecim ento dos 
interessados faço o presence 
aviso que será publicado pe 
la impaensa e affixado no 
local do costum e.
Ytú, 5 de Outubro de 1922.

O Zelador do C em ité
rio M unicipal 
Jaaquhn Th ornas de So u±a

D iario  Official. Dado e pas 
sado nesta cidade de Y tú  
em 30 de Setem bro de 1322 
Eu, Leobaldo Fonseca, es
crivão, escrevi.

(a) Antonio de Souza B ar
ros .

^ D Í T A L ^ D E ^ P R A Ç â ^

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito des
ta Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o pre

sente edital virem, cu delle co
nhecimento tiverem que, a re
querimento de José de Freitas, 
inventariante do espolio do fina
do Em ilio José de Freitas, no 
dia 25 do corrente mez, a u* 
ma hora da tarde, em frente ao 
edificio da Cadeia publica des
ta cidade, o porteiro dos audi
tórios, ou quem suas vezes f i - ‘ 
zer, trará á praça publica de 
venda e arromatação, e venderá 
á quem raais der e maior lan
ço offerecer acima da respectiva 
avaliação, o iniinovei abaixo des- 
cripto e pertencente ao referido 
espolio, a saber: um sitio deno
minado ‘''Solais” situado no bair-

lo
ro o
herdeiros para a louvação, par
tilha e ratificação de todo pro
cesso até final, sob pena do re
velia. Dado e passado Desta ci
dade de Ytú, aos 6 dias do mez 
de Outubro de 1922. Eu, An
tonio da Costa Pinho, escreven
te habilitado, o escrevi. E, eu, 
Sebastião Martins de Mello, es
crivão, o subscrevi, (a) A ntonio  
de Sousa B arros.

CRSfl NOUfl
Aluga-*e uma casa nova, 

que acaba de per constru i
da, com sala de visita , 3 
dormitorios, varanda e co- 
sinha, toda forrada e assoa* 
lhada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno, á rua de Sta. 
R ita 81c.

cI ê t ã i To” r¥ g i e r í

(Guarda iivros-pratico)
Com bôas referencias

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia eicripta atrazadas 
bem como da sua abertura e  
manutenção.

Rua de Sta. R ita, 127
YTLT

G R A N D ES F E R ID A S AN  
PE R N A

Ficou c-irado 
do grandes fe
ridas na perna 
com o E lix ir  de 
Nogueira, d o 
Pbarm aoeutico  
Chi mico João  
da S ilva S ilvei- 

^ ^ ra.conform e de* 
c la r a  em c a r ta  que nos di.

até a sua ultim a morada.
De novo convidam a todos seus parentes e pessoas de sua amiza

de para assistir a missa de 7o. dia, que pelo eterno descanso de sua bel- 
ia alma mandam celebrar quinta feira próxima ás 7 horas na egreja 
do Carmo.

Por mais este acto de caridade e religião se confessam eternamen 
te gratos, e pedem ao S. C. de Jesus que os recompense.

Ytú, 21— 10— 922.

I
i i

P M R M flC l f l  SÃO JOSE’ t
PR A Ç A  P. M IGUEL N. 17 (Ao lado da Matriz 

Critério—Presteza e Hygiene

S E R V I Ç O  N O C T U R N O

T T T T J *

■ •
i :

M

i

^A dvocacia em g e ra lll

C. P . Sam paio Netto  
A dvogado

i •> •
wt :

Rua do Commcrcio — 
Tel. 189

••••••••

Lenhaserrada
V ende se lenha

t  Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS

V illa N o v a — Telephone,26

Usando-se a “Lombrigueira” d° 
Pharmaceutico Chimico Silveira 
nao é necessário purguntes, ©11a 
por si é purgativa e de effeito 
infalível.

O G Ü A R A N O L
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,P er e iraB  arreto

CORREIO PAULISTANOr ig iu  o sr . C a p itã o  J o ã o  B a  i * 
ro dos Solais no município d e jb o sa  d e  F r e i t a s  C o r d e ir o , j E> „  m e lh o r  J o r n a l  P a u ] i& ta j 

fl Comarca. c o m ,r e s id e n to  e m  Q o y a n n a , F e r - j  P a r a  a 3 s ig n a tu r a s , p u b li-  *

E D IT A L  
O Doutor A ntonio de Sou

za Barros, Ju iz  de Di-

Cabreúva, desta
doze alqueires de terras, mai3 nambuco 
ou menos, sendo dois alqueires 
de capoeriuhn, e dividindo com 
José Antonio de Lima, com An* 
tonio Manoel Rodrigues Junior,

n    j .  com o sitio “Campo Grande” comComarca de» ... , r .< ôr e ito  d e s ta  u ü iu a iu o  ^ k' \ q sitio *‘Japy” e com Izicate Mar 
Y t ú , e t c .  % «cos, avaliado por dois contos a
F a ç o  sa b e r  a o s  q u e  o  p re  ! quatrocentos mil réis (2:400$000). 

s e n t e  e d i t a l  v ir e m , q u e  p or  E para que chegue ao conheci- 
Pet0  iu iz o  fô r a iií a r r e c a d a -  mônto do todos, mandei expedir

L m *  .  » * .  »  Z ” » " »
a d m i n i s t i a ç A  os b en s ciei . 0 p assac[0 nesta
x a d o s  p o r  V ic e n t e  B r u n i , |  Ytú,

affixado e 
da lei. Da: 
cidade de 

aos 4 dias do mez de Oir

N A O  E S Q U E C E S T E  !?
Mudas de rosas e de ar

vores fruetiferas, plantadas 
em latas preparadas.
Fazendinha— R das Flores, 
A ãoipko  X avier da Costá A gu iar

vos.

que era natural de Italia  e j tubro de 1922. Eu, Antonio da 
que falleceu sem h erd eiros|Ccteta Pinho, escrevente habilita;

d°» o escrevi. Eu, Sebastião Mar presentes pelo que convi- \ > de ^  a fíubs.
do os herdeiros successores creAj âj Âyiionio de Sousa Bar
do dito finado e tonos a- 
quelles que tenham direito  
aos ditos bons, a virem ha* 
bilitar-se no praso de 90 
dias e requerer o que for 
a bem de seu direito. E 
para que chepue á noticia j 
de todos, se passou o pre-j 
sente, que será affixado n o ; te

Edital’ de citação com 
praso de 9 0  dias

Vende-sc c matto de mais 
ou menos 20 alqueires de ca- 
poeirão da fazenda S.JO SE’.

Tratar com o seu proprie
tário
Joaquim de Alme/ida Matlos

cações e rodos os nego- 
cios deste conceitua

do Jornal, os in te
ressados devem  

procurar o representante  
nesta cidade,

C. P . SAMPAIO NETTO
Rua do Commevcio. 52 

Tel. 189

L. l a d e i r a  r o s a

H A R O LD O ° ENGLER
O Doutor Antonio de Souza 

Bairos, Juiz de Direito da 
Comarca de Y tú, etc.
Faço saber aos que o presen- í dos os serviços

edital virem, ou delle co- genharia.
logar do c o s tu m e  e  publica- nhecimento tiverem, que tendo-^ Informações
do p®ln imprensa local juiw © «artprio 4c, Em S. Paulo

E N G E N H E IR O S  
Encarregam -se de projectos,or 

çam entos e adm inistrações e to - 
- 1 dos os serviços technicos de en

I)R. CASTRO F R E IT A S  
-A D V O G A D O --  

Tiabal-ha no c ivel e no com  
m ercial,e trata de cobran

ças am igaveise judiciaes

DR. MANOEL MARIA 
8 U E N 0

ADVOGADO  
R ua de S an ta  R ita , 51, Y T U

O bedeça * 
Este Impulso!
Procurae um  frasco de

EMULSÃO DE SCOTT
e  dê ao  seu orgeinismo 
o reconstitu in te ' que

f elle ha  tem po re
clam a : Compre

Emulsão de Scott
530

nesta Redacção 
* Rua Prato» u.

-  Elixir de N ogueira—
Do Pharmaceutico Chimico João 
da Silva Silveira— Uuico que cu

ra syphilis

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no c iv il co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24— Y T U ’
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CASA DE P.MARTINI
PADARIA =  pãe' francezes, s^va^os e de qualquer 

outra qualidade, t manho e feitio; bolachas fina*, em araruta, mai- 
sena, craknel, roscas de todas especies, bolacba AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banlfa 
de porco propositalmente derretida. Esta eecção funcciona dia e 
noite; pães fresco* de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O X F E I T  ^  I A — doces finos de todas as qualida- 
ces como seja: pudins, bons boccados mãebenta, creme, pão de Lot, j 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen I 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos^ 
preparados e crús, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petiscoj de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

FABRICA DE x\IACARRAO= massas 
feitas com muito capricho—aletria.lasanha, parafuso, caramujo, po
dendo Soi’ escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria o u ! 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M  A R T S X I ,  em-j  
prega-se com meticul so cuidado agua filtrad1' em FILTROS P a S- 
TEUR.

Rua de Santa Rita—-89

COLORA N TE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

A m ais moderna,comoda,economIca,scientifica dasTintvís 
A condicionado em vidrmbos, com sua caixa e o modo 

sim ples de usal-o.

CÕRES A S M AIS C A R IA D A S E B E L L  AS ! 
L a ra n ja , Salm on, Cinza, Pàlha, M uron, Preto,- Violeta. L ilá  

B ordeaux, Fraise, A zu l M orinho , R osa ,
Verde g a rra fa , A~ul N atíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribeiloo
Rua Commercio— 115— Telephone 230

LUIZ GAZZOLA
Unico conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba.Sato e Cabreúva.dos afamados autorooveis STUDEBAKER, 
carros estes que têm dado as melhores provas em solidez, elegân
cia e ecoDomia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta n£o feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas officinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos ineie«sados.

DR. SAMPAIO VIANNA
-Capitão M edico-

Apphca injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultim a descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmente o trachoma, hernías, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1[2 aa 17 
Rua da Palma 73 C YTU’— E. S.Paulo

Convem Mariellar !

O G U A R A N O L
regularisa o estomago e os in 
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca reetitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do D r,P ereiraB arreto

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO  
R ua de San ta  R ita , 81, Y T Ü

Co p d ç Iío  Pin h o
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no c iv il co
mo no religioso.— Rua de 
Santa Rta, n. 24— YTU'

*raltu dc somuo

Falta do apetite

Pés frios

Esquecimento

Tontura

Desanime

Arrôto choco

Medo de morrer

Batimento de coração

Tremura de m ásculo

Zunido no ou
vido

Rosto queme

Prisão d’ventre

Extremecimen 
1 to

S usto de noite na cama 

Bocca rui m 

Mau h ali to
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo

£3 íasts C & te fos& tei
ro

^  sèétéb è&
3  te dwa Ifrcopáte»!
5 3  a s a a * »  4a  Casm  « &  B »

j- t h tm .  «Si*., «fe.
n?

2 nszpí&ço <K«a G-püsztQ « b u íta A »  * , q 
J $ K a d e  Neptetèr», <9®rxuska às m  
i «àssas» è* Cj

I í -'tib» Süwra- gJ
\ feeaéío «&a 3

cu qa® snfirzeu, emaià* 3
Cf?  ̂ Km qm  soferogrãg* 3
[g  odos w  ^q

‘ m  jaia od
pi) <v qua s, feà-saem ©c-áy» ém  & *3
glj -^«p-ítd to . u s
3  ^ 5  <8* K W f f l a te  Jm E
pZl h- 
i n  ts

n* me ttM M M B P B M *  WtWtL

a c u r a  PELO S U X  I R  Y N A D I C O  D E  S L C E S T E
— » Deposito e fabrica —Pharm acia G eribello 115 —

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICA
DO

Dr. Braz Bicudo d© Almeida
Com longa pratica de clin ica  c iv il o mi fi ta 

Tenente Medico do E xercito (de 2.® Linha)

Dispondo do uma o p ti ma sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratam ento rapido das ane
mias, esgotam ènto nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas; das 8 as 11 da mankan o das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e R esidencia  

Rua do Commercio— 114—Telephone 94 
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D . Ma r ia  B r a nd i n a  C a m í-os

Al testo que eSíaodü sof&rcndc 
w>r cspa-jfD d« oito acnos, d»r- 
tàivoa 360 p«8eogo o faeee, uoei 
nesae período direracs xuedica- 
toentos indâcados piti a tal mola» ( 
:a, sendo todos d« noga i
CÍVCfl.
A consehío do Eteu marido 

Líüíü Rego Sobral Cainpoâ, usec 
i preparado Elixir de Nogueira 

«barmaeoatieo João da Silvt 
Siivtira, e eoqa tros vidros fica*»! 

earad».
Por verdade, podean fs ze  

o uso qa© ooovier. 
dc Pernambuco -- 

ffttá, 29 áa Abril de .1013.

Mzria Brandida ÇernfG*
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